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Estrutura da Apresentação

◆ Tópicos

– Contextualização do CVS;
– Conceitos básicos, nomenclatura e operações 

elementares;
– Processo Corporativo de Software;

– Arquitetura da Solução Integrada CVS;
– Migração de Repositórios. 

» Case: Do ClearCase rumo ao CVS.



Parte 1 

Contextualização do CVS



Sumário - Parte 1

◆ O que é o CVS? O que faz e o que não faz?

◆ Principais funções da ferramenta CVS

◆ Conceitos e nomenclatura CVS

◆ Infraestrutura e serviços corporativos para 
GCS



O que é o CVS

•O CVS é uma ferramenta controladora de versões em software livre 
(fonte aberto e gratuito), que opera em modelo cliente-servidor.

•Criado a partir de um sistema de controle de versões para arquivos 
locais chamado RCS, o CVS incorporou em seu código a capacidade 
de prover acesso remoto e concorrente aos arquivos RCS. 

•O protocolo de transferência rápido e inteligente do CVS foi a 
característica que permitiu seu uso como ferramenta de colaboração 
para os principais projetos de Software livre.



O que o CVS faz?

• Cada arquivo RCS armazena todos os estados de um determinado 
objeto (Código Fonte) permitindo que o programador tenha acesso a 
todos os estados de um determinado código fonte de forma fácil.

• Objetos em determinados estados podem receber marcações. 
Através dessas marcações o desenvolvedor pode administrar as 
versões de seus programas. 

•Quando o desenvolvedor pede ao repositório uma marcação o CVS 
sabe quais objetos buscar e em que estado cada objeto recebeu a 
marcação disponibilizando assim uma versão específica de um 
programa.



• Versões armazenadas de um programa podem ter seus objetos 
alterados sem comprometer o desenvolvimento das versões mais 
atuais. Isso se deve ao fato do CVS permitir ramificações na linha de 
desenvolvimento.

O que o CVS faz?

Release1 Release2

Release 2.1

Release3

Release4

Release 
Customizada para 
Cliente.



O que o CVS não faz?
• Não é uma ferramenta de Build automático. (Porém permite que uma 
ferramenta de Build busque o conjunto correto de objetos no 
repositório.)

• Não substitui o gerenciamento dos projetos. Não obriga os 
desenvolvedores a seguir cronogramas e não documenta sozinho os 
estados do projeto (Auxilia o gerente de projeto em suas tarefas mas 
não tem a intenção de substituí-lo).

• Não é uma ferramenta de gerenciamento de mudanças (Oferece 
integração com ferramentas de mudanças).

•Não provê solução escalável e robusta de autenticação e autorização



CVS

◆ Principais funções da ferramenta
✓ Criar e manter versões de todos os tipos de 

arquivos e diretórios;
✓ Assegurar a integridade de todos os elementos 

de software;
✓ Registrar o histórico de mudanças de todos os 

elementos;
✓ Reproduzir exatamente cada release;
✓ Rastrear e reproduzir builds;
✓ Apoiar o processo de Gestão de Configuração da 

organização (com flexibilidade).
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Conceitos básicos, nomenclatura e 
operações elementares do CVS



Conceitos e Terminologia 
Básica

◆ Repositório

◆ Módulo

◆ Arquivo RCS

◆ Transferência

◆ Concorrência

◆ Nomenclatura



O Repositório.
• O repositório é um conjunto de módulos, configurações e 
credenciais de usuários. 

Repositório

Usuários Config Módulo Módulo



O Módulo.

• O módulo é um conjunto de artefatos e sub-módulos de um 
sistemas . (no processo SERPRO é o chamado de VOB)

Módulo

Objetos
Módulos



O Módulo.

• O módulo é a maior unidade na hierarquia do CVS que pode receber 
comandos. Os comandos recebidos por um módulo é propagado 
recursivamente a todos os objetos e módulos dentro dele.

Repositório

Comando



O Arquivo RCS. 
• Um arquivo RCS (Objeto) armazena todas as alterações enviadas 
por programadores, contem toda a descrição de repositorio e 
módulo.  (Retirar o tópico e Colocar como subitem de repositorio.)

1.1 – 10 linhas de código.

1.2 – 2 Linhas de código adicionadas.

1.3 – 20 Linhas adicionadas. 2 Linhas excluídas.



• Quando o cliente solicita determinada versão de um objeto o CVS 
busca no arquivo RCS os as diferenças que formam a versão 
solicitada do arquivo.

1.1

1.2

1.3

Cliente Solicita a 
Versão 1.2 do objeto.

1.1

1.2

O CVS envia as seções
 que formam o arquivo.

1.2
Consolidada

O cliente 
consolida a  

versão.

A transferência.



A transferência.

• Quando o cliente solicita determinada versão de um objeto o CVS 
busca no arquivo RCS os as diferenças que formam a versão 
solicitada do arquivo.

1.1

1.2

1.3

Cliente Solicita a 
Versão 1.3 do objeto.

O CVS envia as seções
 que formam o arquivo.

1.3
Consolidada

O cliente 
consolida a  

versão.

1.3



A transferência.

•Quando o usuário altera o arquivo e envia a alteração para o 
repositório da mesma forma só a diferença é enviada. Nesse 
momento surge uma nova versão do objeto.

1.1

1.2

1.3

Cliente Solicita a 
Versão 1.3 do objeto.

O CVS envia as seções
 que formam o arquivo.

1.3
Consolidada

O cliente 
consolida a  

versão.

Alterações

1.4



A Concorrência.

• No momento em que os objetos estão disponíveis no repositório, 
qualquer desenvolvedor com permissões compatíveis poderá puxar 
uma cópia para sua máquina local.

• O Desenvolvedor pode alterar os arquivos sem influenciar na cópia 
dos outros Desenvolvedores.

Repositório

A

C

D
E

B

A
Cópia
Local

A
Cópia
Local



Nomenclatura.

• Os comandos CVS tem uma nomenclatura própria, assim como 
conceitos que devem ser compreendidos para darmos início a um 
estudo mais profundo da ferramenta.

• Checkout
• Update
• Commit
• Revision
• Tag
• Branch



Nomenclatura.

• Checkout

• É o comando do CVS aonde o desenvolvedor especifica e faz um 
download de determinado módulo do repositório. Os objetos desse 
módulo passam a fazer parte da sua cópia local.

Repositório

A

C

D
E

B
A

Cópia
Local

A



Nomenclatura.

• Update

• Atualiza os objetos da cópia local com as alterações mais recentes 
do repositório. Difere da operação de Checkout pois só traz do 
repositório as diferenças dos objetos que já existem na cópia local.

Repositório

A

C

D
E

B
A

Cópia
Local

A



Nomenclatura.

• Commit

• É o comando que envia as alterações do desenvolvedor para o 
repositório. Novamente o CVS envia as diferenças entre uma cópia e 
outra.

Repositório

A

C

D
E

B A
Cópia
Local

A

Cópia alterada



Nomenclatura.

• Revision

• É a versão de um objeto. Cada objeto tem seu histórico de revisões 
independente. O Desenvolvedor faz o Checkout das revisões que o 
interessam.

A – 1.4

B – 1.8

C – 1.23

D – 1.2

A – 1.4

B – 1.8



Nomenclatura.

• Revision

• Quando ele altera sua cópia local a revisão não muda, mas recebe 
o status de modificada.

A – 1.4

B – 1.8

C – 1.23

D – 1.2

A – 1.4

B – 1.8



Nomenclatura.

• Revision

• Quando o desenvolvedor faz o commit o CVS recebe as alterações 
e cria uma nova revisão que automaticamente é recebida por ele.

A – 1.5

B – 1.8

C – 1.23

D – 1.2

A – 1.4

B – 1.8

1.5



Nomenclatura.

• Revision

• Quando o Desenvolvedor executa um update dos arquivos o CVS 
verifica no repositório as revisões posteriores e sincroniza a cópia do 
desenvolvedor.

A – 1.5

B – 1.10

C – 1.23

D – 1.2

A – 1.5

B – 1.8



Nomenclatura.

• Revision

• As revisões podem ser representadas por duas ou mais casas 
numéricas. A ultima casa é sempre sequencial e representa a versão 
do objeto. O desenvolvedor não tem controle sobre as revisões.

A – 1.5

C – 1.23 C – 1.24 B – 1.25

A – 1.6 A – 1.7 A – 1.8



Nomenclatura.

• TAG

• A Tag é uma marcação. Uma TAG pode ser atribuída a um ou mais 
par de Objetos e Revisões.

A – 1.5

C – 1.23 C – 1.24

A – 1.6

Release 1

Release 1 Release 1

A – 1.5

C – 1.24



Nomenclatura.

• TAG

• Quando um desenvolvedor solicitar. A TAG receberá uma cópia 
dos objetos e revisões marcados com o nome especificado.

Release 1

A – 1.5

C – 1.24



Nomenclatura.

• TAG

• As TAGs são criadas pelo desenvolvedor, diferente das revisões, 
podem receber qualquer nome e podem ou não especificar a versão 
de um programa.

Release 1

A – 1.5

C – 1.24

Release 2

A – 1.21

C – 1.32

F – 1.2



Nomenclatura.

• Branch

•Branchs são ramificações de um tronco principal de 
desenvolvimento.

A – 1.5

C – 1.24

A – 1.6

C – 1.25

A – 1.7

C – 1.26 C – 1.27

A – 1.6.2.1 A – 1.6.2.2 A – 1.6.2.3



Nomenclatura.

• Branch

•Os objetos em um branch são revisionados independentemente de 
suas versões principais. Objetos em um branch podem fazer parte 
de TAGS junto com objetos de outros branchs ou do tronco.

A – 1.6 A – 1.7

A – 1.6.2.1 A – 1.6.2.2 A – 1.6.2.3



Ferramenta Cliente.

• O Projeto CVS GUI compreende Ferramentas gráficas de acesso 
ao CVS para plataformas Windows, Linux e MAC OS.

•Usaremos a Ferramenta WinCVS para exercícios práticos que nos 
ajudarão no aprendizado dos conceitos necessários ao uso de 
qualquer ferramenta cliente.
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Processo Corporativo de Software



Sumário - Parte 3

◆ PSDS

◆ Serviços Corporativos



PSDS

◆ Processo Serpro de Desenvolvimento de Soluções



PSDS

◆ Processo Serpro de Desenvolvimento de Soluções



Serviços Corporativos

◆ Acionamento via CAS (Contato com infraestrura - 
GCS do polo ou do projeto)

◆ Serviços principais
– Cadastramento dos usuários no domínio RHDS e 

definição dos grupos de acesso, conforme política 
default (4 grupos: Unidade, GCSs da UN e Usuários da 
UM para leitura e Usuários da UM para edição);

– Criação de repositório, na primeira vez e de sistemas 
(módulos) e adição dos grupos da política default

– Implementação de políticas especiais de controle de 
acesso



◆ Serviços adicionais
– Migração de servidores e recursos de desenvolvimento 

para o domínio RHDS;
– Migração de de recursos de desenvolvimento e 

repositórios CVS em outros servidores para o servidor 
corporativo;

– Conversão de repositórios Clearcase, Visual SourceSafe 
e PVCS para o CVS;

– Cargas de sistemas-legado no CVS – Inclusão em 
massa de artefatos;

Serviços Corporativos



Serviços Corporativos - 
PSDS

◆ Processo Serpro de Desenvolvimento de Soluções
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Arquitetura da Solução Integrada do 
CVS
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Cluster CVS



Ambiente CVS Corporativo



Arquitetura de Solução 
Integrada CVS
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CASE: Migração do repositório do 
ClearCase para o do CVS
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Objetivo
• Este projeto visa a elaboração de um script para migrar o histórico 
dos itens de configuração controlados pelo ClearCase para o 
repositório CVS, utilizando o histórico do ClearCase, obtido por meio 
da ferramenta ClearTool, como base para a construção de arquivos 
RCS (Revision Control System) compatíveis com o CVS.

http://en.wikipedia.org/wiki/Revision_Control_System


Definições
• A migração do histórico de desenvolvimento dos itens de 
configuração é a fase onde as informações serão tratadas e 
transferidas de forma a assegurar a integridade total dos dados 
oriundos do ClearCase que são transpostos para um repositório CVS.



Informações Obtidas
• O script de migração extrai as informações de cada item de configuração controlado 
pelo ClearCase, trata-as e as armazena num arquivo RCS específico, possibilitando a 
compatibilidade com o formato de leitura do CVS. 
As informações que a ferramenta extrai com sucesso são:

- Versões dos itens de configuração na VOB;
- Baselines (tags);
- Branchs;
- Merge Points.

• Através de um script auxiliar, é feita a migração das informações de Baselines 
presentes no ClearCase para um arquivo CSV(Comma-separated values) legível pelo 
script de auditoria. 
Este Script auxiliar, extrai as seguintes informações:

- Baseline;
- Estado da Baseline;
- Data de atribuição do Estado à Baseline;
- Autor da atribuição.



Informações NÃO Obtidas
• O script de migração não migra algumas informações de auditoria 
devido a forma com que elas são armazenadas no ClearCase, 
impossibilitando sua extração e tratamento no momento da migração, 
para formar um arquivo RCS compatível com o CVS.

•  Hyperlinks não são suportados pela ferramenta.

•  Itens que tenham alguma revisão apagada, indo de forma 
adversa à manutenção de gestão de configuração de software, 
desencadeiam erros na formatação do arquivo RCS. Com isso, o 
tratamento destes itens passa a ser manual.



Preparação
• Para que o histórico de desenvolvimento de um projeto mantenha-se 
íntegro, é necessário que atenda à alguns pré-requisitos da ferramenta.

• A máquina em que será executada a ferramenta deverá atender as 
seguintes necessidades:

- A VOB deverá ser do tipo Estática;
- ActivePerl 5.8.8.8.20 (http://www.activestate.com/ActivePerl/);
- Ferramenta ClearTools;
- Usuário permitido para executar os comandos do ClearTools;
- GnuDiff (gnuwin32.sourceforge.net/packages/diffutils.htm). 



Preparação



Preparação



Execução
Para iniciar o script, executa-se o script através do prompt de comando com a 
seguinte sintaxe:

> perl cc2cvs.pl [opção] vobdir [destino]
Onde: 
[opção] – --quiet – não exibe qualquer saída de comando do ClearCase;

        --update – ignora itens mais antigos que seus arquivos RCS atuais;
        --verbose – exibe as saídas dos comandos do ClearCase;

[vobdir] –      caminho onde a VOB estática do ClearCase está localizada;
[destino] –    caminho onde o histórico migrado irá ser gravado.

É necessário definir $CVSROOT, caso o destino não seja um caminho absoluto.

Exemplo:
> perl cc2cvs.pl --verbose C:/Teste/98765Taurus C:/TesteCVS



Execução
• Para executarmos a migração das informações da Baseline, executa-se 
o script através do prompt de comando na pasta principal da VOB (No 
caso do exemplo acima, “C:/Teste/98765Taurus”), com a seguinte 
sintaxe:

> perl migauditoria.pl

Serão criados dentro da pasta corrente: 
Baselines.csv e Estado_Baseline.csv com as informações das Baselines. 



Execução



Execução

Arquivo RCS



Considerações

 A ferramenta em seu início, verifica a permissão do usuário logado no 
sistema, e caso obtenha positivação, executa o ClearTool lshist, à listar 
as informações de todas revisões de todos os itens de configuração de 
um projeto. Com este montante de informações, o script escreve um 
arquivo RCS de acordo com suas características e histórico, mantendo 
sempre a integridade das informações migradas.



Considerações

Devido a incompatibilidade do CVS em trabalhar com alguns 
caracteres especiais nas Tags (Baselines), as linhas de base do 
ClearCase que continham os caracteres “,”(vírgula),”.”(ponto),”:”(dois 
pontos),”;”(ponto-e-vírgula),”@”(arroba) , tiveram seus devidos 
caracteres substituídos pelo caractere “_” (underscore).
Ex.: No ClearCase: ETC-0123456780-01.00

No CVS: ETC-0123456780-01_00

Na execução do script que obtém as informações de Baseline, é 
gravado um arquivo contendo os dados da Baseline, e outro arquivo 
contendo dados dos estados da Baseline.
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